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Resumo Expandido 

 

Introdução: Para a avaliação do processamento auditivo central (PAC) é 

recomendada a utilização de estímulos verbais e não verbais com o uso de testes 

comportamentais, para avaliar as habilidades auditivas e/ou o uso de testes 

eletrofisiológicos, que verificam a integridade das vias auditivas. A avaliação 

comportamental do PAC é realizada com testes padronizados em cabina acústica, e 

a eletrofisiológica é composta pelos potenciais evocados de curta, média e longa 

latência. O objetivo do presente estudo foi realizar uma análise descritiva do 

desempenho dos pacientes encaminhados ao Serviço de Audiologia de um hospital 

de ensino público de grande porte no Brasil, para avaliação do processamento 

auditivo, e correlacionar os achados dessa avaliação à idade, gênero, queixas, e 

resultados. Foi feita também a correlação entre os achados das avaliações 

comportamental e eletrofisiológica. Métodos: A casuística da pesquisa foi composta 

por 159 indivíduos sendo 69 do gênero feminino e 90 masculino, com idades entre 

quatro e 72 anos. Todos os participantes realizaram audiometria tonal limiar, 

medidas de imitância acústica, testes comportamentais do processamento auditivo e 

avaliação eletrofisiológica da audição. Para a avaliação comportamental foram 

selecionados testes de acordo com a idade e possibilidade de resposta dos 

pacientes, e a avaliação eletrofisiológica incluiu a pesquisa dos potenciais evocados 

auditivos de tronco encefálico (PEATE), potenciais evocados auditivos de média 

latência (PEAML) e o potencial cognitivo P300. Resultados: A principal queixa 

referida foi a de dificuldade de aprendizagem e os testes que avaliam 

processamento temporal e escuta dicótica foram os que apresentaram maior 

incidência de alterações. A maioria dos participantes foi encaminhada pelo 

fonoaudiólogo. Em todos os testes eletrofisiológicos, a quantidade de resultados 

normais foi superior aos alterados. Houve correlação fraca entre Fechamento 

auditivo e PEAML da orelha direita e PEAML da orelha esquerda e PEAML TOTAL; 

ordenação temporal e efeito eletrodo direito e P300; processamento temporal e 

PEAMLOD; Escuta dicótica e P300 e entre Interação binaural e Reflexo acústico da 

OD e OE. Discussão: Estudos referem que indivíduos com dificuldades de 

aprendizagem, podem apresentar atraso maturacional das estruturas corticais que 

interferem no desempenho das habilidades auditivas avaliadas nos testes de PAC, o 

que influencia nas respostas frente aos testes comportamentais avaliados, tais como 
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os testes de processamento temporal e escuta dicótica. No presente estudo pôde-se 

verificar que existe correlação entre algumas habilidades do processamento auditivo, 

avaliadas por meio de testes comportamentais, com os testes da avaliação 

eletrofisiológica. Ou seja, encontrou-se que em sua maioria, alterações na 

integridade da via auditiva de média e longa latência, indicam alteração em todas as 

habilidades do PAC, como processamento temporal, fechamento auditivo, escuta 

dicótica e interação binaural. Conclusão: Verificou-se que os testes 

eletrofisiológicos quando aliados aos testes comportamentais na avaliação do 

processamento auditivo, podem conferir resultados mais precisos, uma vez que 

revelam a integridade do SNC, podendo indicar o provável local de disfunção 

auditiva central. 
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